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''BORDON'' IPEDE 

CONCORDATA 
São Paulo - Não obstante recente 

acordo concluído com os pêeuari!:t~, o 
Frigorífico Bordon S/A com séde à rua 
\Tamandará~ 11, nesta cidade,. requereu 

. -~ 

1 P. PAGO-PORT. 

23!BTU/22.J.65 

PREÇO DESTE 

J!XnMPLAR 
NCrS 0,10 

DR. JIVAGO: 
~ ... _ ---~~ 

~ 3,00 PREÇO ONICO 

O JORNAL DA REGIAO 
o favor da- concordata preventiva, p:rra 
o pagamento integral de suas obrigações 
em dois anos. O processo foi distribuído 
para as providências devidas de habitaçã0 

de credores ao 7 .o Ofício Civil. 

Redação e adm1nistração de EditOra "SP" Ltda. C.G.C. N.o N.o i5-33s.-3SK 

Decidiu o Lions Clube local n fi. 
xaçãa em NCR.$ 3,00 o preco do COnVJtC, 
para o "avant-premiere" do filme DR. 
JIVAGO, a ser exibido no dia 24 r-ró. 
ximo, segunda-feira, no Cinema João GO­
mes em sessão única às 20 horas. A ren­
da do espetácula será revertida em fa­
vor das obras assistenciais daquele Clu­
be de serviço. 

r~dado em 2/2/1.939.J Pres. Prudente, Domingo, 16 de abril de 1967 
~~~======~===-

N.o 5.559 

eta i as ~ara o un o aciona 
Segundo veículo o PX:e~i_ 

dente da CONTEL, cap~tao 
d mar-e-guerra Euclides 
Q~aBdt de Oliveira, desde o 
dia l.o de marÇo passad~ 
estão em vigor as sobretan­
fas a serem cobradas dos 

- serviços públcios de teleco_ 
municàções. f 

DECISAO 
A cobrança é resultante 

de decisão do Conselho Na­
cional de Telecomurticações, 
em s~ssão realizada em 24 
de fevereiro do corrente 

ano amparada no Regula­
me~to Geral do Código Bra­
sileiro de Telecomunica_ 

ções destinando-se à cria­
ção' do Fundo Nacional de 

~~-1=_ 

Telecomunicaçóe3, criado em bre o total faturado aos 
agôsto de 1962 e regula- usuários e que digam ~spei­
mentado em dezembro de to à prestação de serviç<JS, 
1963. • o que significa não se aplL 

car sôbre quota de previ­
Assim sendo, M sobreta- dência e nem sôbre as li­

rifas a serem cobradas jun_ gações locais em telefones 
tamente com os serviços pú- púbij.cos. 
\licos de telecomunicações, . Aquelas entidades conces 
em percentual, são as se- sionárias ou permissionárh" 
guintes: Para os serviços te- de serviços públicos de tele­
lefônicos interurbanos. 30%; comunicacões interior. se_ 
pará os serviÇOs telefonL gundo a decisão, recolher"" 
cos urba-nos (local), 20%; a<> sobretarifa<> an Fundn N<> 
para os serviços telegráfi- cional de telecomunlcaçõe~ 
cos interior, 1S%; e, para Essas sobretarifas ora fi­
os serviços da rêde naciOnal xadas deverão ser arrecad"' 
de telex, 30%. dr~s do usuário pelo pr<J70 

de 10 anos. a nnrtir c'la d<lt"' 
DEZ ANOS de vigência. ou seia 1.o de 

A sobretarifa incidará sô- marco passado. 

"SASSOM111 AOS OLHOS DO PúBLICO (11) 

OS BENEFICIOS E OS 
~ BENEFICIAR/OS 

Na continuidade da maté- que se fundamenta a insti- juridica,ao auxilio natalida­
ria sôbre o Serviço de As tuição, os segurados têm di- de e auxílio funeral. 
sistênciá e Seguro. Social reito a benefícios obrigató_ Excetuando-se a pensão 
dos .Municipiários, relata- rios e facultativos. vitalícia, os benefícios o-
mos hoje os benefícios que · São 1b;enefícios obrigató- brtgatórios pod'erão ser 
a entidade proporciona aos rios, de prestação aos segu- inteiramente gratuítos, par­
seus segurados, assim oomo rados, a pensão vitalícia, cial ou totalmente retribui- e v 

' 
I _, 

e ecomun1c ~oes 

a I • r 
aquelas pessoas que pos- a pensão reclusão, a assis- dos, a preço de custo e con­
suem seus direitos garanti- tência médica, a assistência forme pemútirem as pos_ 
dos. cirúrgico hospitalar, a · as- sibilidades econômicas da 

sistência radiológica e • de entidade. 
BENEFíCIOS laboratório, a assistência 

Conforme a legislação em odontológica, a assistência (Conclui na 3.a pág.) 

COR~l XI DE AGOSTO CANTARÁ PARA O POVO 
em ·ftPTERRa I 

VOCÊ COMPRA EM 
Acompanhado de um dos coquetel na Prudentina e lá vo. que naturalmente se a­

diretores do Diretório Aca- o coral ,irá cantar para os glomerará na praça para a­
dêmico Castro Alves de nos- sócios do clube e para os plaudir os acadêmicos. Às 22 
.sa Faculdade de Direito, es- que estiverem presente. horas, o coral se apresenta-
teve sexta-feira, em nossa CANTARA PARA rá ,na sede do Tenis Clube, 
redação, o acadêmico Maurí- brindando assim mais uma 
cio João de Toledo Piza, a- O POVO vez, a cidade, com seu ex-
luno do 5.o ano da Faculda- No dia seguinte, sábado, o traordinário repertório. 
de de Direito do Largo São coral homenageando o pre- COMUNHAO 
Francisco - Universidade feito municipal e a primei- No domingo, na missa das 
Paulo, presidente ao conse- ra dama da cidade, se a- 10,30 haverá a comunhão 
lho deliberativo do Coral presentatá, às 20,30 horas, pascal dos universitários, e 

PAGAMENTOS 
SEM ENTRADA 

Acadêmico XI de Agôsto. na escadaria da prefeitura depois às 15 horas, regres-
PROGRAMA cantando, assim -para o po- sarão para a Capital. 

O coral XI de Agôsto, que 
é composto de 120 membros, 
deverá chegar, no dla 21, 
ferilldo nacional, às 10 ho­
ras da manhã, e às 20,30 hs, 
fará sua primeira ·z.presen­
taçáo no salã.o nobre da 
Faculdade de Direito. Após 
essa apreséntação, haverá um 

Sodré dirige-se a Cerávolo 
O deputado ~staaual Do­

mingos Leonardo Cerávolo 
yem de receber do governa­
dor Roberto Abreu Sodré te­
legrama de agradecimentQs, 
nos seguintes termos:-

berto de Abreu Sodré ~ Go­
vernador .. 

CALCADOS PARI TÔDA A FAMILii 

Federação dos 

Bancários 

O sr. Albino Tofano, pre· 
sidente do Sindicato dos 
Empregados em Estabeleci­
mentos Bancários de Presi­
dente Prudente, foi eleito e 

empossado como l.o vice-
presidente da Federação 
dos Empregados em Estabe­
lecimentos Bancários dos 
EstadOs de São Paulo e Ma. 
to Grosso. 

Agra~eço cumprimentos 
enviãdos excelente nomea­
ção interventor vg munlci· 
pio Anhumas vg São Paulo 
vg Geraldo Rodrigues Arru· 
da pt Cordiais saudações Ro 

O telegrama em questão 
demonstra de maneira .ine­
quívoca o reconhecimento 
dos homens públicos da nos 
sa região, face ao descortí-

no e precisão com que se 
houve o Govemador paulis­
ta, na designação do agricul­
tor Geraldo Rodrirues Arru­
da, para aquela ftiÍu,:ão. 

PRECISA-SE i ão lu 
DE UM CONTADOR, PARA iRAB.I\­

BALHAR DURANTE O PERTODO INTE­

GRAL. INDISPENSAVEL CONl~:I­

MENTOS DE CONTABILIDADE. 

1 
Brasília - A legislação do 

inquilinato lfoi alterada 
atravésd e decreto assinad~ 

. pelo marechal Costa e Sil­
oS va. A medida presidencial 
' estabelece que os aluguéis 

11 

contratados a partir de 25 
de novembro de 1964 não po 
derão sofrer aumentos supe­
riores ao da elevação do sa. 

'-'=========================!.. lário minimo. Os aluguéis 

Na última' sexta-feira por Os feridos foram pronta-

e a 
anteriores àquela data po­
derão ser reajustados até o 
limite do aumento percen­
tual do salário-mínimo. 
mais 10%. O dcc~to hoje as 
sinado, nos seus considerao. 
dos, afirma que os critérios 

da lei anterior sôbre a mate­
ria eram fatores ponderá­
veis do aumento do custo 
de vida . 

volta. das 5,30 horas, trafe. mente removidos para o 
gando pela rodovia "Rap_qso Hospital e Mate_rnidade ~ã~ .... 'Qfi.CI.QI•S 
Tavares" entre as localida- - Lucas, em Presidente Epita- de Farmácia: 

., 

O uBALLET YUBA" E AMANHÃ 
Amanhã, no Cine Presiden 

te, com inicio previsto para 
às 19 hs. e 21,30 horas (duas 
sessões), a Ass\lciação Cultu­
ral, Agrícola e Esportiva de 
Presidente Prudente fará 
!realizar um espetáculo de 
"ballet", denominado "Bal­
let Yuba". 

A promoção, sem dúvida 
alguma, dará a muitos a 
onortúnidade de conhecer 

u 
• t 

mais de perto as em..,ções 
que a cultura e a dança ja_ 
ponesa inspiram a um povo 
de tradições milenares. Se 
rá um pouco do Japão den­
tro de Presidente Prudente. 

I ~::o clia 16 de abril 
de 1967, antepenúltimo 
domingo do mês. O Sol 
·nasceu às 6,41 h Jras, de­
vendo o seu ocaso Vl'rifi­
car-se ~s 18,21 horas. Fa­
se da Lua: N va. En 
1366, tenú.o à frente o gene-

1 
rat Osório, as tropas bra­
sileiras atravessaram o 
Pass ) da Pátria, na Guer-
ra · do Paraguai. 

des de Caiuá e Presidente cio Hospital e Maternidade 
Epitácio, um caminhão car- N.S. ,Apareci:da e Santa 
rega-ndo lavradores que se Casa, ambos do ·presidente 
destinavam à colheita de ai Wenceslau. Encontrava_se 
godão em uma das fazendas em estado grave dêsses fe 
da região, desviando-se de 'ridos, o mo~sta do ca­
um outro caminhão que se minhão que transportava ·Os 
encontrava estacionado to. lavradores, Milton Pe~ra, 
mando parte da psta, foi 28 anos, residente em Pre­
de encontro a um terceiro - sidente Wenceslau e que foi 
FNM - sendo por este tre- internado em Pres . Enitá-

LUTA PELA REGULARIZACÃO 
.) ' 

mendamente abalroado. cio. O motorista do FNM. 
CONSEQU~NCIAS Euclides Zambr-oni, 39 anos, 

Do fato, ocorreu segundo casado, residente em Pres . 
informações, mon-erem no Prudente, morreu no local 

local 12 pessoas com mais do acidente. 
44 feridas, algumas grave­
mente. (Conclui na 3.a pág.) 

DJi PROÍ:ISSÃO 
.... Vem ganhando corpo, dia a dia, o movimento 
iniciado na classe dos proprietários de farmácia, e 
oficiais, para a regulamentação da profissão, tendo 
em vista as dz:ásticas exigências essas que poderiam 
determinar o fechamento de grande números de es­
tabelecimentos farmacêuticos, que não iriam satisfa-

zer o previsto na lei. 

REUNlóES 

~ diversas regiões do Estado vem se realizan- , 
do \euniões entre os membros da classe, visando en­
cçntrar junto às autoridades, um"' ~Ci1uç~ para o 
problema que se lhes depara. Em Presidente Pru­
dente teria sido realizada ontem, uma reunião dessa . 
natureza, quando planos diversos foram submetidos 
à apreciação. 

'. 



• 

, 

- ele 14 em 14 dias, entrega superautomática 

UMA CHAMA DE ALEGRIA, EM CADA LAR 

Diàriamente, d! domingo a domingo, plantio de entrega Fone 3659 Conheça, também, ns magnffiCOI flgle8 da LoJa ~IIJ*PI .-

tem planos e preços sen$acionais. LOJA StJPERGAZ- MAFEI, 141- DEFRONTE À VARIG 

Amanhã, terá lugar um aconte­
cimento inedito em nossa Cldade, aliás, 
êste mês ae abril, os acontecimentos 
sociais tem sido surpreendentes. Ontem 
o Baile da Saudade, com sucesso abso­
luto. Dia 29, o Baile da Bonequinha ae 
Café. Amanhã, às 20 e 22 horas, no Ci· 
ne Presidente, pela primeira vez, em 
nossa cidade, apresentação do BALLET 
YUBA, da ctdade de Mirandópolis. 
Aliás, êste jornal já fez ampla repor­
tagem sôbre o ballet, é promoção da 
Associação Cultural, Agrícula e Espor· 
tiva de Presidente Prudente, dentro dos 
Festejos do cinquentenário. Compre 
os últimos ingressos, na Casa Matsuba_ 
ra. Será um espetáculo que você só vol· 
tará a ver num tempo bem distante. Ama 
nhã, portanto você tem um compro­
misso, no Cine Presidente, Ballet Yuba, 
uma sensacional apresentação orien-· 
tal. 

Professor lJr. Manoel Velludo Tei. 
xeira, nos telefonou cumprimentando. 
Sempre gentil, quando tem um tem; 
pinho, dá um telefonema para a reda. 
ção. Continua afastado da Faculdade, 
por motivos particulares, mas, logo vol­
tará a lecionar em nosso estabelectmen· 
to de ensino da Vila Furquim. Agrade­
cemos a gentileza do telefonema, em­
bora assoberbado com seus processos. 

......... 
MAIO --

Maio é o mês do 
1 amor. Que éle 

venha na forma que 
Vocé mais desejar ... 

Que êle venha também na forma de 
um presente, dos muitos que a secção de 
bljouteda de MODAS JACQUF~INE pos-
aul ... 

Recebomos do professor Serg1o 
PaUlo uo \.,armo ;uves, a s"gu1n~t: >u•"­
:üva: 

Amlgo Vinicius. Imprevisívei:; cir· 
CUD~>tcH>'-L<!S tu~.<trreg<.raW·:>t: ut: vul!· 

trwr a CvlltlnlUUd.-<e Ut: nu::.::.u::. L.o.o;.<Oo.lu"v:> 

à J.i.\;ul.~ u.d.. J.'\o.G-.i.U \,.,vWt.:.l.'-'.laJ.1 4,.uC u .... 1d.• 

vaute passa a uma nova on~uLi:l~i:iO e 
dlreçao. com as noss:ls escusas, ew .. t:.r.ra­
se o esquem~ R.C. 6? Prudente Mt:JO 
Século, que para a nossa satisfação me~ 
receu, várias edições, a preciosa atenção 
da sua coluna jornalística. 

Com ns 'l\":; de que a sua secção 
continu na vanguarda dos acontecimen· 
tos e que vccê prossiga informando com 
discrição, ética joralistica, aliás, virtu· 
des raras em nossos . meios radiOfôni­
cos e jornalísticos, contibuindo para a 
divulgação dos fatos culturais e aconte­
cimentos artísticos relegados a plan~s 
infimos pelos nossos órgãos de ]ivul­
gação. 'Vm ::thr:-ro -1" amigo S.::rg10 
Paulo. 

J.lok ,~lthnn rlia de ouMtnec:c:e na 
r::~roauia <la \fila São J.csé. e ~~".,.~ corn~­
d::~ ~ r~i"h"' n<~ nnermec:c:e. Tr$.<; can­
di-'::ot::~s f'<:tiio rH~rmtancln n r,.~.,.l) e a 
dic:n11t., ,,; c::Pr c::e~S3C'Onl'l1 N'0c::<:n ,..,...,., 

,.,,.,h,.irn T .uiv::~lrln. estará . comandandÕ 
essa última .noitada. 

, 1 - . ,Ir j 11 1" 1" ~_1 
Antonio Salviar11, figura slmpaU-

ca de · grande gabarito, depois de estar 
diversos dias entre nós, observando as 
máquinas de nossa oficina, voltou pa· 
ra São Paulo, onde reside, aliás, sá· 
bado passado, dia 8, aniversáriou mas 
passou modestamente, sem fala~ nada 
a ninguem. Nossos cumpnmentos 

• , 

Já está pensando nas férias de julho? 
Parabens. Veja em MODAS JACQUELINE 
os sortimentos variadissbnos em calças 

compridas, blusas, etc. 

Elizabeth Pascinni, a simpatica 
funcionária das Casas Pemàmbucanas, 
"bateu um papo conosco qwnta..ie•ra; 
Está fazendo a 3.a serie g1nas1al, estu· 
dando bastante, e pretenue ser protes­
&ôra. Disse que a matéria mais amcil 
é Matemática, porém, está se ded1can· 
do à mesma, para não ter surpresa dt> 
sagradável. 

Os filhos dQ' casal Martin Krassus­
ki, publicamente apresentam os mais 
sinceros agradecimentos, a todos aque­
les que por ocasião das Bodas de Pra­
ta de seus pais, homenagearam o casal, 

comparecendo à cerimonia religiosa ou 
à recepção, ficando todos profunda­
mente agradecidos pelas demonstra­
ções de carinho, de amizade, de sim· 
patia. 

A senhora Iracema Marrey foi ho­
menageada no jantar festiv<> do Lions. 

A homenagem foi feita singelamf'nte 
pela senhOra Hortência Monturianu 
em nome de todas as domadores. A es­
posa do governador Marrey, tem mes· 
mo personalidade marcante, sendo _uma 
das grandes damas de nossa socieda­
de, e nos Estados Unidos, quando da 
posse de seu esposo, elevará bem al· 
to, o nome da mulher prudentina. Pa.. 
rabens. 

Abril, maio, junho, julho. . . são tantas 
as festas! Ela gosta de estar preparada, 
PARA NAO PERDER UMA! E "MODAS 
JACQUELINE" tem, para ela, as . mais 
ricas sugestões em vestidos para bailes de 
gala! 

Dino de Aguiar Cintra, sexta-feira 
última recebeu as felicitações efusivas 
dos seus inumeráveis amigos e admi· 
radores face ao transcurso de mais um 
natalíci~. Médico especialista em oftal­
mologia, o dr. Dino fez em Presidente 

, 

# 
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Prudente, onde vive desde a mais ten­
ra idade, um vasto círculo de an$a· 
des. E' justa a euforia dos que o prt> 
zam, daí ter sido o evento muitíssimo 
festejado. Parabens. 

Gentil convite recebemos para o 
matrimonial a realizar-se. dia 13 de 
maio, às 10,30 horas, na Catedral de 
São Sebastião, dos jovens Renê Soa· 
res, Nátalia Campos, êle filho do ca· 
sal Ricardo S. Almeida Netto-~ona 
Clementina B Soares, é comerci~nte 
estabelecido à rua dr. José Foz. Ela, 
telefonista-chefe da Companhia Telefô­
nica Brasileira, ftlha da viúva Lídia A. 

Campos, pessoa benquista . em nossa 
sociedade. Nossos cumprliJJ.entos ao 
futuro casal. 

.JUNHO .. 
Lá fora está iria .. 

Mas Voce vai 
• encontrar muito 

calor junto aos. 
seus amtgos. 

Esteja, então, bem trajada. Coín as 
ótimas sugestões, para o inverno, de MO,. 
DAS JACUUELINE. 

Outra surpresa agradável. A senho­
ra Relia Coutinho Cerávolo, é poetisa, 
campos e aeclamou Hndos versús, ho­
menageando o casal Marrey. Uma qua­
lidade que desconhecíamos, entre suas 
extraordmárias virtudes. 

Duas notas pitorescas no jantar 
festivo do Lions. Uma conto 'hoje. O 
último sorteio foi para ser "presidente 
da Prundentina". O sr. Antonio Servan­
tes sorteou, e caiu o Adalberre Marini, 
que parece ter "sido impugnado por 
ser corintian<>", em todo o caso, "se­
rá estudado com carinho" . 

ANIVERSARIANTES 

HOJE dia 16 - Marlene Gonçalves 
Moreira, esposa do sr. Florivaldo Mo­
reira; Alexandre, filho do casa} Israel 
Dantas Pimentel; Ana Lucia, filha do 
casal Florivaldo Moreira; Mara Eloisa 
Oliveira Junqueira, esposa do sr. Ar· 
lindo Junqueira; Maria, filha do sr. AI· 
berto Marochio; Ana Maria, filha do 
casal Benedito de Oliveira. 

AMANHÃ 17 - Gabriel Maluly, da 
sociedade de Alvares Machado . 

. ~· 

DESTAQUE . , 
O destaque de hoje é o jovem dr. 

Alcides Soares Junior,· bacharel e de­
legado de polícia, que v:::m fazendo 

- brilhante carreira. Ganhou uma pro­
moção, por ato do secretário passou da 
4.a para a 3.a classe, sendo removido 
para São Paulo, sendo lotado na Pri­
meira Divisão da Policia e comissionado 
na Quarta Divisão Policial, no departa­
mento de Investigações. Aprendemos a 
admirar êsse moço, que aqui ficou dez 
ano, pelas suas atitudes corretas. Este· 
ve nêste jornal deixando através do 
colunista seu abraço' e suas despedidas 
a todos os seus amigos. Disse ainda, 
o jovem bacharel: "Gosto ele Pruden. 
te, quero continuar recebendo o jor~-' 
nal, para ficar a par das notícías da 
cidade que muito quero e lá estou à 
disposição de todos os prudentinos. 
Quando houver algum problema. estou 
~s ordens", disse o jovem delegado, 
sempre irradiando simpatia. E' o desta· 
que que fazemos com satisfação. 

• 

Cantinho da Poesia 
ADEUS AMOR 

Gilberto Granja 

Ao ver você partir triste e chorando, 
Doi-me o peito ao me despedir, 
Ao mesmo tempo eu fico, soluçando, 
B dos meus olhos, lágrimas põem-me a 
l.L I I i ' : cair! 

Aquêle bei.i_o que recordo todo instante, 
O teu sorriso não consigo, esquecer, 
Todo meu COrpo enfraquece soluçante, 
Porque te adoro, te amo até morrer! 

Meus olhos ue cnorar Ja s..:caram, 
Sem .a1egna, nao vtvo m<Us ::.v:,:,t:gado, 
Tenho- unpress<to, qu~ uu•ma V!Ud. LL.ra· 
• I I . - l <U.U, 
hto porque, smto o c-:.raçao cortau ... vl 

Em. minha vida só tenho grande amar~ 
gura, 

I I t 
Por sofrer muito, contigo no' J=tll::.a· 

._ 
1 

menw, 
E quando lembro do teu amor e dvçura, 
Eu choro tanto, que a jogo no lamentol 

Elizabeth Peretti, fez anos d1a 14, 
e recebeu os cumprimentos dos paren· 
tes e amigos, pois tem grande círculo 
de amizade. Juntamos os nossos para· 
bens, embora atrasados. 

• 

Um bom marido se prende pelo estfr. 
mago. Certo. Mas não se descuide da elt> 
gância. Ela é mais importante. Conheça o 
va.Iiado estoque de MODAS JACQUELINE. 

CINE OURO BRANCO 
HOJE: \'esperai às 14 :bs. e sessões às 
18, 20 e 22 hs. 

Os Três Centuriões 

AMANHA - Sessões às 19,45 e 21.45 hs. 
Os Três Centuriões. 

CINE 'PRESIDENTE 
HOJE- Vesperal às 13,30 horass 
Tarzan o Vingador - com Bruce Benet, 
Bufalo Bill o invencível - 4.o e S.o espi· 
sódios. 

À noite, l.a sessão às 19 horas 
]asão e o Velo de Ouro com Todd 
Armstrong-
2.a sessão às 21 horas 
O Diabo de Vila Velha - com Milton 
Ribeiro. 

AMANHA - Duas sessões às 19 e 21,10 
horas. 

Show Japonês 

CINE JOAO GOME$ 
HOJE - Vesperal às 13,30 horas e ses· 
sões às 19.30 e 21,15 
Com Caipira Não se Brinca - com El­
vis Presley. 

AMANHA - Sessões as 19,30 e 21,15 ho­
ras. 
Com Caipira Não se Brinca com 
Elvis Presley. 

I· 
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TENIS CLUBE - 27 DE MAIO - BAILE DE ANIVERSARIO - LAÉRCIO E SUA ORQUESTRA DE FRANCA -TENIS CLUBE - 27 DE MAIO - BAILE DE ANIVERSARIO 

~ -BAilE DE ANIVERSARIO- I 
~ a festa sempre esperada pelos associados do Tenis Clube I ;,· j e • .. •••• 

~< <I o d ~ M SICA: Laércio (FRANCA) 'Decoração luxuosa! Surpresas Agra áveis para você! , ...... _ ~ 
f:i TRAJE: Cavalheiros: RIGOR e i DAMAS: Rig!lr comprido -Acompanhantes: Rigor Curto .~ 
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Domingo, 

(PUBLICA-SE ,A()S DOMINGOS,~ 

de abril de 1967 • 

Re[arde da Wlllys na ue da de lta r tys 
A Willys acaba de estabe- móveis de luxo ao colocar no 

Iecer wn novo record bra- mercado em março 687 car­
sileiro na venda de aúto- ros Willys ltamaraty. O .re-

cord anterior também per­
tencia a linha ltamara ty e 
era do mês de junho de 

1966, quando foram vendi­
das 585 unidades. 

Os resultados de março 
divulgados pela Willys mos­
tram que já começa a ha­
ver UIDa reação do mercado 
e que estão desaparecndo 
os receios do público que 
pràticamente deixara de 
comprar na expectativa 
criada pela mudança de go­
verno. As atitudes do novo 
governo, no campo de pOlí­
tica econômica, restapele­
ceram a confiança e estão 
devolvendo aos negocies 
wna progressiva normalida­
de. 

vou a 1515 veículos, soma- nha de carros grandes o Willys, aproximando-se dos 
dos os 687 Itamaraty e os resultado de março é um 1760 carros grandes vendi-
828 Aero-Willys. Na sua li- dos maiores da história' da dos em junho de 1966. 

O total das vendas da Wil­
lys em março foi de 4591 
unidades, o que representa 
wn awnento consideravel 
sôbre as vendas do mês an. 
terior, quando a crise che­
gou a seu limite. Dêsse total 
é particularmente expressi­
vo o numero de unidades 
vendidas na linha de carros 
grapdes, ond6 o total se ele-

R c rd na produção de veículos 
Novo record continental 

na produção de veículos 
acaba de ser estabelecido 
pela Volkswagen, com a fa­
bricação de 10.180 unidades 

em março ultimo. Essa 
marca supera em 22,35% o 
total registrado no mesmo 
mê!s do ano çassado. A 
antiga marca latÍl_lo-ameri-

TROQUE A SUA CARTA PELA 
MINI.CARTA NA 

AUTO ESCOLA PRUDENTINA 

cana assinalada em agosto 
do ano passado, da ordem 
de 9.075 ve1culos, foi ultra­
passada em 12.8%. Essa fOi 
a primeira vez, desde a im­
plantação da industria auto­
mobilística no Brasil, que 
uma fábrica consegue a 
barreira das 10 mil unida­
des prc.duzidas em um mês. 
A média diária da produção 
dessa empresa foi superior 
a 462 unidades, marcando 
um aumento de 101 veicu­
las por dia sôbre março de 
1966. Há prevh;ão para a 
f&bricação diária de 800 veí­
culos, em 1970. 

Detlaraçao 

CONTROLE DE TRAFEGO 
COM TELEVISÃO 

AUTO·RÍDIO ZILOMIG 
GARANTE 
PERFEITA 
RE.CEPÇÃO 

Declaro para fins de di­
reito que fol extraviada a 
Carteira Nacional de Habi­
litação Profissional n.o 
006.144, PGU n.o 3.587, ex­
pedida em 12-8-1966, pela 
Delegacia Regional de Poli­
cia de Pres. Prudente, em 
nome do sr. JOSE' PINHEI 
RO, brasileiro, r.asado, mo­
torista prof!ssfonal. 

A fim de manter o cres­
cente tráfego de Londres 
fluindo suavemente, câma­
ras de televisão estão sendo 
agora empregadas, em cara­
ter experimental, para trans 
mitir informações à Polícia. 

Essa nova experiência és­
nistério dos Transportes, 
pelo Conselho da Grande 
Londres e pela Universidade 
de Birmingham. 

A eficiência dos semáfO­
ros e guardas de trânsito 

nos cruzamentos tem suas 
tã sendo realizada conjunta­
mente pela polícia, pelo Mi­
limitações. Mas, as Câma­
ras de televisão, montadas 
Q grande altura, sã{)l capa­
zes de abranger wna área 
bastante ampla, permitindo 
que o policial aos contrôles 
possa avaliar ràpidamente, 
de relance, o que está acon­
tecendo. 

Assim que wn engarrafa­
mento começa a se formar, 
o policial aos contrôles avi­
sa as autoridades de trânsi­
to, que, por sua vez, seguem 
imediatamente para o local 
do congestionamento a fim 
de resolver o problema. 

Se o sistema fôr coroado 
de êxito, constituirá um 
passo importante na solu­
ção de wn dos grandes 
problemas de tráfego nas 
grandes cidades; qual seja, 
o seu fluxo suave. 

FORD GALAXIE TEM FILTRO DE AR DO TIPO SECÓ 
O perfeito funcionamento 

do filtro de ar do automó­
vel evita, integralmente, a 
entrada de impurezas no 
interior do carburador. O 
fitro é, pois, wna autope­
ça vital e de máxima im· 
(Pdrtancia para .o trabalho 

Se v. 
• • ta pensob 
neste carro, 
temos 
algumas 

• coesas para 
lhe dizer. 
Visite-nos. 

~ompanhia Prudt>nt::-u 
de Aui·omr-v•it 

afinado do motor do carro. 
O Ford Galaxie Brasilei­

ro está equipado com wn 
filtro de ar do tipo sêco, 
ao invés de wn filtro de 
ar tipo banho de óleo co­
mumente utilizado, em 'nos. 
so pais, nos carros de pas-

seio. 
O elemento filtrante cum­

pre, \. maravilhosamente, a 
sua finahdade precípua, 
qual seja, proteger o com­
ponente onde se realiza 
a carburação da mistura 
ar-gasolina. 

TRÂNSITO SERA MATERIA 
ESCOLAR 

O art. 125 do novo Código 
Nacional do Transito, cuja 
regulamentação está sendo 
esperada por esses dias 
prevê o ensino, nas escolas 
primárias e secundárias, de 
noções de transito como 
materia obrigatória. 

O inciso foi introduzido 
na Lei n.o 5.108,, de 22-9-66, 
pel01 deputado Nicolau Tu­
ma, inspirado por uma vi­
brante campanha que tem 
sido levada a efeito, há três 
anos, ]:elo guarda Mauricio 
Vieira ··da Si]va, da F.P., em 
t<ldo o Vale do Paraíba. Em 
1963, 01 guarda Mauricio en­
sinou, durante uma sema­
na, em São José dos Cam­
pos, 7 mil crianças das es­
colas locais. O resu1tado foi 
surpreendente. As crianças 
nãa só aprenderam muito 
bem, como Se interessaram 
profundamente. 

Continuando . côm sua 
campanha, diz o guarda 
Mauricio: "As crianças são 
inteligentes, -c bservadoras e 
curiosas. Aprendem tudo e 
tudo querem saber. "Se no­
ções de transito forem mi­
nistradas nas escolas, esta-

remos· preparando wna ge­
ração muito mais capacita­
da e bem informada, para 
se adaptar com muito mais 
facilidade aos problemas do 
transito, que cada vez se 
tornam mais complexos". 

- DECLARAÇÃO -
Declê:..ramos para os fins 

de direito, que perdemos 
o Certificado de Proprieda­
de n.o 472.313, expedido pe­
la Delegacia Regional de 
Policia de Presidente Pru­
dente em 19 de Novembro 
de 1965, pertencente ao vei­
culo de o/propriedade, 
marca "Ford" motor 
n.o F64AS8SBX-11.170. fa­
bricação 1958 - tipo cami­
nhão - côr azul e marfim. 

Declaramos ainda. que o 
referido documento ficará 
sem efeito algwn caso se­
ja encontrado, em virtude 
de iá estarmos providên­
cíando uma segunda ( 2.a) 
via do mesmo. 

Pres. Prudente, 12 de 
abril de 1967 
Jamil Dominato, José Do­

minato e Laercio DOminato. 

~5ZILO.MAG 
A MARCA DA QUALIDADE 

A QUALQUER 
DISTANCIA 
MODELOS ORIGINAIS 
PARA TODOS OS 
CARROS NACIONAIS 

Declaro mats que fica a 
mesma sem efeito, tendo em 
vista, ·estar providenciando 
a terceira via. 

Pres. Prudente, 14 de a-
bril de 1967. _ 

p/ JOSE' PINHEmO 
16 ,18, 19-4-67 

TECNICOS CONTRA A VEND.A DA FNM 
Declaração 

Pela pre!':ente declaro que 
perdi a Carteira Nacional 
de Habilitação de Motoris­
ta Profissional n.o 8.948. 
P.G.U. n.o 8.948, expedida 
pela Ins-petoria do Serviço 
de Trânsito de Cuiabá, Es­
tado de Mato Grosso, em 30 
de junho de 1956, registra. 
da na Delegacia de Polícia · 
de Presidente Venceslau sob 
n.o JOó. em 11 de setembro 
de 1967. 

A venda das maquinas ex­
cedentes e a recuperação do 
material necessário para 
sua utilização racional te­
ria sido a solução a que che­
garam os técnicos que estu­
daram o caso da Fabrica 
Nacional de Motores, Opi­
nando contrariamente à 
sua venda. Como que con­
firmando essa informação, 
o ministro Macedo Soares 
designou um grupo de tra. 

balho para apresentar su­
gestões "que possibilitem o 
funcionamento regular da 
empresa, em condições de 
rentabilidade". confirma 
essa informação que, on-
tem, circulava nos bastido· 
res . 

De qualquer modo, a de­
cisão final sôbre a matéria 
será do presidente da Re­

publica face às informações 
que lhe serão levadas pelo 

COMUNICA 
A EMPRESA DE TRANSPORTES ANUORI­
NHA' S.A. comuruca que, por determinação 
da nova Diretoria Estadual de Trânsi~o. as 
pert1das e chegadas de seus auto-ônibus na 
cidade de São Paulo, desde o dia 11 de fe· 
vereiro, estão sendo feitas na R. Ferreira de 
Araujo, Bairro de Pinheiros. 

Empresa de Trz1nsportes Andorinha S.A. 

ministro da Industria e Co­
mércio, · após o estudo, pelo 
novo grupo de trabalho da 
documentação reunida oo 
governo anterior. 

De quando em vez 

au~a a Martin6polis 

1.0 I O kilo-hertz 
Presidente Venceslau, 13 

de abril de 1967. 
Arlindo Cardoso. · 

O nôvo «Valmet» 
na Pró-Agrícola 
Paulista 

A reportagem ouviu on- não enjeita serviço!) apre­
tem Kazuo Takeuchi, dire- senta novas e importantes 
tor-geral da Agrícola Pau- caracter1sticas no atual mo­
lista, Ltda., conhecida I!''"Yl.- dêlo. 
prêsa que !lpera com . :- DETALHES 
quinas agriColas e i.... ·:- Exdu.;;ivo da "Valmet" Sln 
mentos dl~ersos, e~tabelecl- cro-0-Mático, 0 trator em 
da à averuda Brasil, 761. questão tem detalhes exceP­
"V ALMET" cionais atualmente. Por 

. Kazuo Takeuchi info~mou exemplo, não é preciso pa-
:sobr,~ o novo trat~r V<~;l- rar 0 trator para a troca 
met .:Sincro-0-Mátlco, Já dê marchas. Há multo mais 
no mercado, representado facilidade nas m::tnobras de 
por aque~a emprêsa. Com fim de sulco, tanto nos ter­
câmbio smcromzado, no~o renos com declive ou acll­
hldráullco automático e di- ve e principalmente rebo_. 
ferenclal com blo_quelo, 0 cando carretas. E' de maior 

-------------· ----------- "V:almet" (o caboclo que rendimento, e dá total pro-

CHEVROLET jellfl)w ( 
CAMINHOES - CAMIO!IlEJAS 
PEÇAS E .\CCESSORIOS 
(LEGITIMAS) 

EM 

CHEVROLET 

COMtRCIO DE AIITOMóVEIS "CESAR AUDI" S/ A 
~1"-:'RTZ · Rua Mal. Floriano, 154 - Cll Po«l<~i . .ti 
hme, ..!250 e 2693- PRESIDENTE PRUDENTE 

P"ERlJAS 

·teção às engrenagens. 
ALAVANCA úNICA 

Controlado com extrema. 
simplicidade através de uma 
alavanca única - a cada 
posição da alavanca corres 
pond'C uma posição do 
impedimento - o "VAL 
MET" conduziu impl~ 

ment os que acompanham 
as ondulações d:> terreno, 
sendo sua profundidadp au. 
tomáticamente regulada. 
Tem· tomada de pressão 
FT'\TANCT .\ MF.NTO 

O urlnciual df't:J.lhe que 
nos fornece a Pró-Agrkola 
Paulista é a~'e o "VALMET" 
Stncro-0-mát ico. é finan­
ciado até na sua totalidade, 
pelo Banco do Brasil, po­
dendo ser pago até em Qua-
tro anos. 



~.- ·· · -

Es rêla fdo Norte dá duro junto ao govêrno, 
· • • Costa um dos mais comba- d~ para o local. A assis- tônica Paulista~ S-A naque- circunvizinhas e (IS demais com a alta direção. da em­

ti vos 'e prestativos parlamen tência médica, portanto, es- la cidade, permitindo a co- centros do País. Vai haver, prêsa, naquele seD.tldo. 
tares do município, cuida- tá naquele município com- munícação com as cidades em dias próximos, contacto 
ram de inúmeras reivindica- pletamente acéfala, em de-
~ões, as quais, após apresen-= sacordo ao indice populacio· 
~adas à Assembléia, natural nal da cidade. 
nente irão. ser apreciadas ENERGIA ELÉTRICA 
)elo Govêrno do Estado. Vai indo, graqativamente, 
00RREIOS o serviço de extensão de rê. 

Estrêla do Norte ressente- de elétrica para Estrêl<t do 
·e de uma agência do De- Norte, a cargo da "BELSA". 
,artamento dos Correios e Os postes já estão instala­
~ste assunto foi objeto de dos, e em breve. o melho­
·eivindicação. O povo recla- ramento ·..-ai chegar. Querem 
ma, porque as cartas e cor· agora as autoridades admi­
·espondêncla geral. sofrem nistrativas de Estrêla do 
- além de uma grande de- Norte que a BELSA faça 
"O.ora, dispersão completa. uma extens!!.o até Itororó 
80NDUÇAO do Paranapanema, passan-

Sollcitacão das mais jus- do pelo Bairro de São Jor­
'.as, foi a da obtenção de ge. 
1m coletivo, para o trans- MERENDA ESCOLAR 
"Jorte de estudantes que, à A primeira dama do mu­
.,0ite, frequentam o Giná· nicípio, dona Consuelo da 

-,t0 de Pirapõzinho. O pre- Silva Santos, assinou convê­
feito José Carlos Ferraz da nio para a merenda escolar, 
Silva santos coloca a solu- Junto às autoridades daque 
ção dêsse problema num pla le serviço. Deverá, em bre-

• n.o inadiável. ve, a classe estudantil de 
Estrêla do Norte receber a-

MÉDICO quele beneficio. 
Há um pôsto de Saúde TELEFONE 

funcionando em Estrêla do Ainda é velho ans~io dos 
f'Jorte, isto é, apenas insta- moradores de ~strela do 
Lado Contudo ainda o Es- Norte, a instalaçao de uma 
tado não de~lgnou um mé- derivação da Emprêsa Tele-

Bicicletas: Emplacamento 
Estão de regresso os se­

nhores Antonio Targino de 
Melo (foto), e José Alves 
.latobá, o primeiro verea­
dor, e o segundo, licencia­
do pela edilidade de Estre­
la do Norte, e que estiveram 

na Capital do Estado, acom 
panhando o prefeito José 
Carlos Ferraz da Silva San­
tos e sua espôsa, dona Con 
suelo. 

Já foi iniciado, na Prefei.. repartição, para posterior 
tura Municipal, através da mente não incorrerem em 
Divisão de Tributos Sôbre penalidades prPvistas em , 
Atividades, o emplacamento lei . O emplacamento será, 
de bicicletas, devendo os impreterivelmen(e, no dia 

José mte~essados procurarem a 2"' 'do ".L'rrente. 
PROVIDtNCIAS 

Junto ao deputado --
Nenhum, outro 

.. -

.; 

·-:I SiiiC!OIIfDIÜGO 
Câmbio sincronizado! Nôvo hidráulico automático! Diferencial com bloqueio! 

Exclusivo do Valmet Sincro-0-
mático. Não é precisa parar o 
trator para trocar as marchas. 
Muita mais facilidade nas 
manobras de fim de sulcQ, 
nas subidas ou descidas 
(principalmente rebocando 
carretas). Maior rendimento do 
serviço. Total proteção 
para as engr.enagens! 

Controlado com extrema 
simplicidade através de uma 
única alavanca (a cada posição. 
da alavanca corresponde 
uma posição do implemento). 
Os implementas acompanham 
as ondulações do terreno 
e sua profundidade é 
automàticamente regulada. 
Tomada de Pressão externa: nova 
fonte de potência disponível!· 

Outra exclusividade Valmet. 
Um pedal aciona o bloqueio 
(com o trator parado ou 
andando) e as duas rodas 
traseiras recebem fôrça igual. 
O Valmet não atolo. Anda 
firme em terrenos escorregadios. 
Tem melhor alinhamento 
nos sulcos da lavoura. 

E mais estas inovações I Ponta do virabrequim aprovettável (uma 2.a tomada de fôrça). - Nôvo 
painel com tratômetro que inclui horômetro, conta-giros e velocímetro.- Bomba hidráulica aperfeiçoada 
e agora localizada à direita do motor - Assento anatômico regulável, ·muito mais .confortável. 
E lembre-se: só o Valmet tem freios blindados, tanque de combustível na carcaça (para ·máximq 
estabilidade) e vão livre mais alto que qualquer outro trator naci.onal! 

Ve havê-lo 
de perto • 
em nossa lo ta! 

f1 

O cobaclo que não 
enjeita serviço 

PDULISTD LTDI. 
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PRESIDENTE PRUDENTE - SP ~ 

MARCIA - CICERONE 

r 

Ml:nhas 
amigas, bom 
c.1a. ror ae­
terencia aa 
ge..1te boa 
ae "O IM­
PARCIAL", 
i.L1C1o hoje 
uma secçao 
neste Jor· 
nal: MAR-
CiA - CI­
-.:ERONE. 
Não irei · 

Uu.'-1 uú l.l<.lU"lU.) qu-a O.eSeilV01Vt:Tei, 
pu14.Ue i1 :iH.lliJ.lt:S lc.o.lura, s<:gw.u•t::• 
aara uma 1~t:1a 01sso tudo... J::."pt:.co 
a_(:enas a co1ao"raçao ae tuaos, pu14.ut: 
o Objetivo é .servrr. ·E servrr aespr.._ • .._ .... 
ciosamente. Obrigada. 

NCR.J h,SO; shantugn, a NCR.i 6,90, 
.c l.i.w.a .LI.:>~a e.uo.rmê ae ço1,:,a.s o"'a.:; 
e uuu.ua::. . .ra.ra o oa.ue oa;. '"ucu_, ·, 
'iu.-cm rur a >:>ao .l:'a . .uo fazer compr~. 
-.u...: 1.u~: .~.n;a~oe ... l~.1a.s esLa ::...:uuu LJ..L"t::ll· 
sata. 

. Dentro d~ uma semana mais, quem 
qu1::.c.1·, puu...:ra ver !J '"JJr. JJ.VAvU "', 
numa noLtada mara'vJJhosa, ae carater 
bene1'1cente. O fi.l.me va1 passar no Joc.to 

(;,.;u"'""• .s.::guuaa·Ie.1ra, em ::.t:ssav Ulll· 
ca. Nao façam cara-teia quanto ao pre,.. 
ço, ht:m .. ,t O S!!U dlllht:Iro, apucaao 
pelo Llons Clube, tem sempre UJ.U oui.ll 
aesti.L J. E' obra social-fllantróplca. .r::. 
a fita marcou época em todo o mun­
do ... 

Na "CASA PROGRESSO", do se-

ruas da Cl
•• nhor Bóris, meus olhos se extasiaram. 

Nas andanças pelas v· , · 
· · · · IO'S BOU'l" U I o maxuno em roupa de esporte. CaL 

dade VlSltel HEL . Hl c. A v ças compridas em helanca cotelê e li-
bom_ Hélio Gregolme m?strou:~,e1 t~d~, sa. Conjunto, de calça comprida, 'e blu-
a bnha lançada na revista ~lau Ia ' são em esponja moderníssima. Vi blu-

recentemeute. Vi ca~lsas hstradas sas' em Argilon com mangas compri­
(lindíssmas)' em , xadrez e pratea- das e curtas n~s côres da moda... Um 
das. A gente moça da terra deve nh 1 ' 

ir como eu, na onda.. so 0 
• 

' . 
Você sabia, minha amiga, que em 

Presidente Prudente existe um arte­
são, inválido, ali no final da rua São 
Sebastião, que executa serviços _mara· 
vilhosos em tecidos? Pois é, o acidente 
numa calça de homem ou num paletó, 
que se rasga, não é problema. O rapa~ 
tem um processo de cerzir que taz 
desaparecer qualquct· vestiglO... Procu· 
rem saber onde, e como êle trabalha. 

Para um bate.papo gostoso, detive­
me na "Panificadora", a saborear um 
dos gostosos sorvetes de casa. Alguem, 
que estava ao meu lado, viu um car­
taz expôsto: BAILE DE ANIVERSA­
RIO. E lembrei de dizer que o traje pa­
ra essa festa do Tenis Clube, será ri. 
gor-comprido, para senhoras e senhori­
tas. E que as acompanhantes - aque­
les que não gostam ou não querem 
dançar - deverão usar rigor-curto. Ah! 
A orquestra! E' a segunda do Estado. 
Laérte, de Franca. 

Recuperarão muita roupa. 

Gostoso o• ambiente da: CA,TIT~ 
PERFUMARIA. Figue1 lá alguns mmutl­
nhos, observando o estoque de produ­
tos de maquilagem para senhoras. As 
grandes marcas em perfumes - Phebo. 
Suspense, Senor fazem um regalo aos 

Para o seu guarda.roupa de meia 
estação veja bem que ótima sugestões 
encontrei na CREDI -JóiAS. ConjuntOs 
em tergal, em linhas e côres modernas. 
Conjuntos hiper-modemos, em 
malha fria. Um encanto! olhos 

Li no Jornal que a dona N:nália 
Camr.os _ telefonista. -ch. e~e da C.T .B. 

,- o mês _ vai contrair matnmonlO, r! 
de Maio. Dona Natália é um desses an­
'os anônimos, que vivem em. ~rudente. 
besejamos a ela tôda a felicidade do 
mundo, ao lado seu eleito .. · 

A "Casa Almeida" está num vai-e­
vem imnressionante, agora c<Jm a sua 

1 - de festas. Anotem: - brocado~, 
co ecao . d des dP rn­
de todos os tinos e v':ne a d NRC $ 
res com nrecos oue vao des e . 

~ bom ficar por aqui, MARCIA 
CICERONE publica-se sempre. que 

houver um espaçozinho (e o Máno Pe· 
retti der uma colher-de-chá). T~remos 
novidades à bessa, minhas amigas. E 
fiquem v<Jcês sabendQ que teremos em 
maio, sob êste mesmo titulo,_ e. no mes­
mo estilo, um programa.de.radiO. Esta. 
remos na COMERCIAL. sob .a batuta de 
Geraldo Soller, fazendo um progra~a 
de linha feminina, com bastante c01sa 
séria, e alegre. Até lá. Tchau. 

ri.so até NCR. 87,00; cetim . natural, a 

==================~ 

Pediu Atrasado? 
Lemos uma notícia de que 

o deputado federal Roberto 
Cardoso Alves, requereu à 
Câmara Federal, pronuncia­
mento do poder executivo, 
por intermedio do Ministé­
rio de Educação, o reconhe 
cimento da Faculdade de Di­
reito de nossa cidade, fazen­
do no requeriment<X vários 
considerandos, inclusive que 
Presidente Prudente, "é o 
centro comercial, industrial 
e cultural de uma vasta re­
gião servida pela E . F. So-

Revisão para 

·os demitidos -por Adhemar 
O deputado Esmeralda 

Tarquinio, vm encaminhar 
à ~esa da. Assembléia Legis­
lativa, proJeto de lei estabe­
lecendo revisão de todos os 
atos de governos anteriores 
que d'emitiram. servidores 
estaduais sob a alegação de 
atividades subversivas. 

Disse o parlamentar que 
muitos demitidos ou não 
foram julgados ou nada ron­
tra êles ficou apurado. Es­
sas ãemissões foram feitas 
nos primeiros mêses após 31 
de março de 1 964 pel:J então 
governador Adernar de Bar­
ros . 

ADAPTAÇÃO 

.. \NO SENADO 
BRASILIA, 6 ( SSI) 

Com a assinatura de 246 
parliamentares, ·foi encami., 
nhado ao Senado projeto 
de resolução adaptando o 
regimento d'a Casa à Consti-
tuição de 1967. · · 

O projeto dispõe que no 
exercício das funções de 
presidente do Congresso, o 
vice- presidente da Repúbli­
ca presidirá as sessões con­
juntas <h> Senado e da Câ. 
mara". 

rocabana e mesmo de ai- · 
guns municípios do Paraná 
e Mato Grosso". 
REFORÇO 

Parece que o parlamen­
tar paulista, fez a solicita­
ção atsasada, naturalmente, 
'servindo, para que o exe­
cutivo apresse o decreto de 
;, conhecimento, pois, con­
forme noticiamos domingo 

CHURRASCO Esteve 
animado o ambiente do 
churrasco que a Hipica rea­
llzou domingo, dia 2 de 
abr~, no Racinto das Expo-
slçoes. A renda vai ser des­
tinada, metade para devo­
lução de empréstimos de 
diretores da gestão anterior 
metade na aquisição de ma: 
teria! para a escola de equi 
tação. Já está sendo prepa­
rado outl'o !Churrasco para 
o começo de junho. 

CAMPEONATO - Estão 
em pleno andamento os 
preparativos )para \o 'Cam­
peonato Paulista do Inte­
rior. Serão confeccionadas 
flâmuias ,cuja venda deve­
rá dar uma ajuda substan­
cial na parte financeira. A 
nossa Hípica recebeu do 
Cap. Heitor Cesar Pimenta 
Secretário do c. N. D. e di-' 
retor da Revista ''Centauro", 
carta com detalhadas su­
gestões sôbre a organização 
do Campeonato. Uma delas 

é a instituição de um "Jum­
ping-Stake", análogo aos 
Sweepstakes, o que serviria 
de grande atrativo para o 
público e também para os 
próprios cavaleiros. Partici­
pariam do "Jumping-Stake" 
os números relativos aos ca 
valos finalistas do Campeo­
nato .. Pela primeira vez um 
"Jumping-Stake" foi orga-

nizado na temporada do ju­
bileu de prata da confede­
ração Brasileira de Hipismo, 
no Rio em 1966. Para o Es-
tado de São Paulo seria ab. 
soluta novidade. 

O Campeonato do In te-

passado, durante a cerimô­
nia da colação de grau, da 
segunda turma, o professor 
Faria Motta, dava a notí­
cia alviçareira de que o re­
lator professor Wandick 
Nóbr:-ga, naquela tarde ti­
nha .dado parecer favorável, 
o que em outras palavras era 
o tão esperado reconheci­
mento oficial. 

rior está incluldo no calen­
dario oficial da Federação 
Paulista do Hipismo, para o 

ano de 1967. 
Quarter-horses Lem-

brando as demonstrações de 
habilidade dos quarter-hor­
ses, na última exposição de 
animais, é interessante sa-
ber que nos Estados Unidos 

ou mais exatamente no Es­
tado de New-Mexico, são 
organizadas dêsde mais 
ou menos 1940 corridas des­
tes cavalos, sôbre a distan· 
cia que lhes deu o nome, 

ou seja um quarto de mi­
lha (400 m). Nos últimos 
anos houve uma criação es­
pecial . de corrida, baseada 
em garanhões e eguas que 
tinham demonstrado maior 
velocidade nas pistas. Po­
rém estes produtos, além 
"de serem ainda mais velo­
zes, não tem mais a capa­
cidade de aguentar a dis­
tância clássica de 400-450 
ms. motivo pelo qual as cor,. 

ridas oficiais de hoje tem a 
distância de apenas 230 -
360 ms. Além destas cOrridas 

são muito comuns os "due­
los" (uns 6000 por ano) 
que tem prêmios de até 
10.000 dólares para o ven­
cedor. 

A corrida .clássica dos 
quarter- horses é o "All Ame 
rican Quarter horse Futuri­

ty" sõbre a distância de 360 
m, que é decidido em 20 ae­
gundos. No ano passado, o 
:vencedor, "Go Dtck . Go" ga­
·nhou 198.300 dólares. O seq 
proprietário é um simple~ 
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INDICADOR MEDICO 

HOSPITAL E MATERNIDADE NOSSA SENHORA DAS GRAÇAS 
DR. ENIO R. MAIA 

Moléstias de Senhoras 
Clínica Médica e Cirúrgia 

DR. JULIO NUNES DE ABREU 
Anestesiologia 

DR. NELSON O. MARCHESE 
Cirurgia Geral 

Moléstias do Aparelho Digestivo 

DR. DOMINGOS MILANO FILHO 
Radiologia 

DR. DINO DE AGUIAR CINTRA 
Oculista 

DR. LUIZ GÉRALDO I. ELIAS 
Cirurgia qerai- Molestias de Sra. 

DR. ITAMAR DA CUNHA ROSA 
Nariz, Ouvidos e Garganta 

DR. ABEL FREITAS 
Dermatologia - Radioterapia 

PRONTO SOCOIRRO INFANTit PRES. PRUOE\NTE 
~DICOS DE PLANTAO 

Fone 3333 
DIA e NOITE 

CIRURGIA GERAL 

O r. Ennio Botelho Perrone 
Especialista em Cirurgia Geral pela 
A.P.M. - Fellow dos colégios americano 
internacional e brasileiro de cirurgiões 

Dr. Gurgel, 186 - Fone, 3279 - Res. 3070 

DR. CERAVOLO 
MÉDICO -- Clínica Geral .- CRM -
S.P N.o 5.583 - CONSULTORIO: Rua 

Siqueira Campos, 839 - Fone: 2068 .. -_-

TRANSFUSOES - INTERNAÇOES 
INALAÇOES IMUNIZAÇOES 
HIDRATAÇOES - SOCORROS MÉDICO-

-CIRúRGICO DE URG:eNCIA -
OXIG:eNIO CANALIZADO EM TODAS 

, AS DEPEND:eNCIAS 
Rua Dr. Gurgel, 510 

PRESIDENTE PRUDENTE 

( OPERAÇOES) 

Pronto Socorro de Fratura 
Direção:- Dr. Hedo Gonçalves -

Clínica N. S. Aparecida 

Av. Brasil, 504 - Fone 3103 

Dr. Haroldo F. Cerávolo 
Cirurgia Geral e Ginecológica - Clínica 
de Senhoras· - Rua SIQUEIRA CAM­
POS, 810 - Fone: 3248 - A noite: 3022 

CASA DE SAúDE SÃO SEBASTiiO 
PRESIDENTE PRUDENTE - VILA MARCONDES 

MARECHAL FLORIANO PEIXOTO, 316 - FONES: 3.500 e 677 

Diretor-Proprietário: 

DR. ELZO YOKOYA 
D.R. JULIO NUNES DE ABREU 

DR. LINCON MENDES FERNANDES 

Dr. OsWaldo Sandoval 
Médicoo de Crianças 

ESt>edalista pela Associação "Médica 
Brasllelra 

Consultório: . Rua Dr. Gurgel, ~21 
· Fone, 2836 

Residência: Rua 'Pedro de Oliveira 
Costa, 46 - Fone 3044. 

Dr. Ennio Botelho Perrone 

URO:COGIA - Rins - Bexiga - Prestata) 
Titular dos Colégios Internacional 

Americano e Brasileiro de Cirurgiões 
Moléstias genito - urinárias - Opera­
ções dos rins - bexiga e próstata -

RUA DR. GURGEL, 186 - FONE 3279. 

DR. .JOSE' ALVES DA PAIXÃO 
DR. ITAMAR ' DA CUNHA ROSA 

DR. ADAVIO ROCHA 

Sanatórjo São João 
- - Psiquiatria -

Cünica de Repouso 
Doenças nervosas e psicoterapia 

CORPO CLlNICO: Dr. Araripe de Souza 
Dr. João Nicolau 

RUA TERRITORIO DO ACRE, 872 -
FONE: 216 - Jardim Aviação - P.P. 

Dr. Yadashi Uchida 

Ex-interno e residente de cirurgia do 
Hispital das Crinicas - Cirurgia Geral 
· Partos - Doenças de senhoras -

Consultório: AV. MANOEL GOULART 
N.o 502 - FONE: 3540 - Residência: 

. FONE: 3655 

Dr. Nobuvoshi Akina~a 

CRMSP 9211 Ex-presidente - de cirurgia do Hospital das Clink:as de S. 
Paulo. 

Associado do ·American College of Sur- geons - CIRURGIA GERAL: Molés'Mts 
• de senhoras e partos 

Consultório: AV. CEL. MARCONDES 1.527- FONE, 3539- R~sidência: RUA 
JOAQUIM NABUCO, 1.153 - FONE, 3669 
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Paulo de Castro Correia 

São Paulo - SSI - A ca­
:XWUba é dessas ',dioenças 
de crianças que não mere­
cem a atenção de ningUém. 
Nem os pais, nem. os médi­
~s se preocupam muito 
com a caxumba. Um pouco 
de febre, um inchaço do la­
do da cara, alguma dificul 
dade para deglutir e . nada 
mais; no fim de a1guns dias 
a criança está bem. No 
entanto, nem sempre tudo 
ocorre desta maneira . AI-

r a 
guns casos de caxumba 
apresentam complicações. 
Sabendo-se que a caxum· 
ba é produzida por um vi 
rus, é fácil de compreen 
der que as complicações são 
possíveis. As vezes, elas 
~o sérias, tais corno \sur 
dez permanente, comprorne 
timento da visão, meningite, 
e mais comumente uma in­
flamaçção dos testículos 
que pode por em risco a fer~ 
tilidade do individuo. Nos 
casos de adultos, a possibi-

a c 
lidad, ~ complicações é 
maior, ~specjalrnente em 
relação aos t~sticulos . Há 
muitos anos que existe vaci­
na contra a caxumba. São 
tos. Elas são uteis para os 
vacinas do tipo de vírus mor 
adul,tos, !Pois têm um pe­
ríodo de ação muito curto, 
de um ou dois anos. Quan­
do o adulto, que não teve 
caxumba fica em contato 
com urna criança com essa 
infecção, êle deve tornar a 
vacina a fim de evitar que 
pegue a doença. Mas, com a 
criança, o probelma é 
mais difícil. pois ela está 
constantemente eXPosta ao 
risco da doença e uma vaci­
na que dure apenas um ano 
tem grande valor. A solução 
seria fazer uma vacina com 
vírus, atenuados. Os russos 
ná muito tempo que a fir­
mam dispor de uma vacina 
dêsse tipo, que seria larga­
mente empregada entre as 
crianças soviéticas . Mas, 
no Ocidente, somente há 
pouco tempo, talvez um ano 

'h 

~a começou a 'ier usada nos 
Esta!1os Unidos. Um pesqui­
sador, chefe da secção de 
Virulogia de um dos gran­
des laboratórios de p-rodutos 
farmacêuticos. trabalhando 
fOm virus extraido da ca­
'dlumba do s~u próprio fi­
lho, consegwu produzir uma 
vacina com virus vivos, ate 
nuados. Esta vacina já foi 
empregada em um grupo de 
500 crianças, sem qualquer 
reação. Entre as criança~ 
vacinadas somente duas pe­
garam caxumba, enquanto 
que num grupo equivalente 
de crianças não vacinadas, 
( 61%) vieram a apresentar 
a parotidite clássica. Trata­
-se de mais uma vacina 
promissora que, do mesmo 
modo que a vacina contra o 
sarampo, promete aliviar as 
crianças de duas das suas 
doenças mais comuns. 

AS PILULAS 

DA MEMORIA 
Paulo de Castro 
Correia 

@l!D@[rolr@[b@~~~~ 

SAO PAULO - SSI -
"Doutor, o senhor quer 
me receitar um remédio 
patra a m;i.nha memona? 
Vivo me' esquecendo de tu~ 
®. N,nd'a onte~ .. ", e a 
paciente em geral urna do1.. 
na de casa, ou o paciente. 
individuo atarefado, d~ 
seus cinquenta anos, come­
çam a contar historias de 
esquecimentos. Se houvesse. 
no mercado farmaceutico, 
um remedio, capaz de me­
lhorar a rnemoria dos pa­
cientes de meia idade ou 
já avançadas para a velhi~ 
ce, esse rernediol seria doa 

_ mais receitados pelos me­
dicas e dos mais consumi­
dos pelos pacientes. No en­
tanto àÍ.nda não se conhe­
ce n~nhurn remedio capaz 
de aprimorar a memoria 
de quem quer que seja. Ou 
pelo menos, não se cophe­
cia. Um pesquisador norte­
americano, qlJe trabalha 
para um grande laborató­
rio de produtos farmacêu­
ticos, diz que, talvez, a pí­
lula da mernoria já tenha 
ai-do idesc<>~rta. Essas pi:­
Julas reoentissimas, estão 
despertando o entusiasmo 
dos que pesquisam em Neu­
rologia. As primeiras ex­
peri.Jencias foram feitas 
com ratos. Depois foram 
usadas em pessoas de ida­
de, algumas com lesões 
cerebral arterioscleroticas. 
Os velhinhos viam um qua­
dro com desenhos variados, 
e a seguir eram cOnvidados 
a reproduzir os · desenhos 
em um papel, sendo anota­
do o tempo da reS):osta e 
a qualidade da resposta. A. 
mesma experiencia era re­
alizada após o uso, duran­
te algum tempo, das pílu­
las da memoria. As obser­
vações dos investigadores 
tendem a demonstrar que 
realmente houve Fesposta5 
melhores. e mais rapidas 
após a ingestão do novo 
medicamento. No momento, 
estão sendo conduZidas ex­
peniencáas com estudantes, 

.Jmas coroweelllde-se facil)-

Jornada Odontológica Cinquentenária 
PORTARIA N'.o 5 DE 30-6-65 DO S.N.F.M.F. 

CURSOS: Reabilitação CONFEReNCIAS: Flúor 
Oral, Próte.se total, dentis- na Saúde Pública, Terapeu· 

'teria e Radiologia. tica (antibioticoterapia), 

DR. AIR DE CARYALHD 
Cil".ll'glio Dentista 

CLINICA GERAL - Tratamento com a1ta rotaçãO 
Atend~se diàriamente das 8 às 11 h. e das l~ às 18 h. 
às 3.as e 6.as também das 19 às 22 hs. - Praça N. 
Sra. Aparecida, 150 esquina com a rua Sgt. Fermino 

Leão - VILA MARCONDES 
~· =-::;>. "-:; - .... -· - -~-=-~ 

:•:•:•:.:•:•~=<•:•:•:•i+:+:•:+íi:•::•=•:.:~·=•=•=•:::•:•r.~r·::~•:•:::•::•>:•:~ ... 
DR. AUGUSTO DOMINGOS 

Cirurgião Dentista 
ATENDE-SE DAS 8 H A8 11 H E DA~ 13 AS 11 K. 

' Dl!:2aARaFEI~A 

f'O"'lSULTóRIO: RUA lOAQUJl\f NABUCO. 2'76 
FONE 3!164 

~-=·:-·=·~.:·-:•:•:·:.~;· ........ :•:-··· ... .-· ..... ~."'!"· ...... ~ ............. ..,....;.:•:•:•>~•>::•:a.~ 
DR. I~UMI SJlUMI 

Cirurglio ~ " 

PONTES FIXAS - RAIOS X 

ATENDE-SE EX'CLUSIV AMENTE C®M HORA 

MARCAl>A 

CONSULTóRIO: Rl'JA JOAQUIM NABUCO, 74'7 
FONE 3M3 

DR. Si IAE NISHIMURA 
Cir~ DenÜSQI 

GLZ:NICA- PROTESE - CmURGIA. 

CONSULTORIO: RUA FRANCISCO MACHADO DE 

CAMPOS, 63 - CX. POSTAL 333 

DR. NOBORO UETI 
Cirurgião Dentista 

Rua Franclseo M. de Campos, 423 - Fou.e: 3641' 
. ALTA ROTAÇAO - RAIO X 

cirurgia, nutrição e metabo_ 
lismo e outros assu,ntos. 

No tempo oportuno, uma 
comissão F·rocurará adesão 
dos colegas. 

PORTARIA N.o 5 DE 
30/6/65 DO S.N.F.M.F. Ao~ 
Cirurgiões Dentistas só po­
derão prescrever psicotró­
picos que se enquadram 
nos grupos n.os I e 1I com 
exigência do grau 2, isto é, 
as Farmácias reterão as re­
ceitas e as inscreverão no 
livro próprio. § l.o - Os 
Cirurgiões Dentistas só 
poderão prescrever em ca­
da receita uma unidade de 
embalagem original apwva­
da pelo S.N.F.M.F. e para 
uso individuai e expressa­
mente definida na receita, 
isto é o nome do paciente 
na receita. Nota. Quando~ es­
se fôr inscrito na Ordem 
dos Ciruriíões Dentistas, fa­
ça imprimir na sua receita 
o seu numero. 

Para regulamentação da 
profissão é tambem permi­
tido ao Cirurgião Dentista 
prescrever medícamentos de 
ordem geral, quando hou­
ver necessidade para o bem 
sucesso das - intervenções 
odôntológicas. Isso se refe­
re principalmente ao pré o 
post-operaratório, 

PASTEURIZADO 
SEMPRE O 

MELHOR LEITE 
que pode servir-se 

~ ~ 
•~ COOPERATIVA DE ... s LA TIC1NIOS V ALE ~: 
... DO PARANAPANEl\1A.; 
~ DISTRIBUE O MP ~ 
~ LHOR LEITE PARA ~~ 
~ O<; SEUS FILHOS ~· 
.~ RUA REVERENDO ~: 
~: COR TOLANO DIAS ·~ 
,.. t\SSTTMPÇÃO N.o 2034 ~: , ' ~ 
··=·=•=<~·=•:::<t!•······~·~··.-Y;.~.:"P~ ' ....................... , ....... ,. 

LAVANDERIA 
AUTOMATICI 

FONE 3092 
para bem 
se~wi-lo 

mente que é difícil avaliar 
até que ponto as novas pí­
lulas funcionam. Pelo noti­
ciaria proveniente da Ame­
rica do Norte tem-se a ia­
presão de que realmente 
tal descoberta é algo ca­
p-az de melhorar a rnemoria 
dos indivíduos e que ~c 
medicamento não demorará 
muito a ser encontrado ~ 
drogarias de lá e nas dro­
garias daqui. Nesse dia, o 
médico que atende a·::s pa. 
cientes esquecidos, gentil,. 
mente lembrará que jci 
existe algo contra o ·eqn. 
cimento, e t~conselhará a 
não mais usar a aliança de 
lado direito para se letll­
brar de. alguma coisa. 

Empregados 

Relatório mensal 
Desde o último dia 1 O 

do corrente está em vi­
gor a portaria do dire­
tor do Departamento 
'Nacional de Mão-de­
Obra, sr. Ivo de Alm.ei~ 
da Santos Pinheiro, de­
terminando que "men~ 
salmente os empregado· 
res são obrigados a fa­
zer suas declarações sô­
bre o movimento de ad­
missões e demissões de 
empregados em suas em­
prêsas enviando-as às 
Delegacias Regionais do 
Trabalho ou às agências 
do IBGE". 
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PROJETO, -CONSTRUÇAO E 
ADMINISTRAÇÃO 

esta obra 
ficará 

pronta em 
-menos 

tempo, com 
menor 

...... ' custo 

@> 

Seja qu-al fôr o porte da sua 
construção, através da CNI 
você consegue s-empre os 
melhores orçame.ntos. 
decorrentes de apreciáveis 
reduções no custo do material. 
A CNI entrega rigorosamente 
dentro dos prazos estabelecidos. 
E seus projetos se destacam 
por sua concepção moderna 
e funcionul. 
Se você já possui imóveis e 
deseja qu.e êles sejam 
administrados por ~ma 
organização altamente 
capacitada, a CNI est:á 
a seu serviço. 
Consulte-nos sem compromisso, 
pessoalmente ou por carta. 

r 

® 
COMPANHiA NACIONAL DE INDÚSTRIA E CONSTRUÇÃO 
eecantia e effeiên.cia, construindo, vendendo e administrando imóveis 
Av.lpiranga, 200/2l0- Tel. 37-5151 -S. Paulo (Sindicaltzado CRECI 1424) 

BRASA CO 
..:. 

RUA TR. NICOLAU MAFFEI; 540 - FONE, 2528 

MATERIAIS PARA CONSTRUÇAO 
-• 

ARTE NEON,LTDA. 
Rua Marechal Floriano Peixoto, 9 -

Fone: 2286. 
LUMINOSOS A GAS-NEON -
ILUMINAÇAO E INSTALAÇAO EL~TRICA 

- EM GERAL 

(~~ 

I·RMÃOS MAR/N/ 

"' o c 
"' (f) .. 
"' o c 
"' (f) 

) . 

/ 

Bom dia, meu bom amigo Geraldo Rodrigues 
Arruda. 

Estou para lhe escrever, faz já alguns dias. 
Para dizer-lhe um coisa, que talvez aos olhos de 
muitos, não tenha ainda sido percebida ... 

Você é hoje, aos que o cercam, uma autorida­
de. Não direi uma autoridade austrera, porque a 
austeridade não se ganha segundo os cargos de 
que se investem os homens. E não há urna razão 
para ser austero .. Você é simples. E aqueles que 
se subordinarão a você, sàmente hão de entender 
a singeleza da sua alma, e o seu palavreado sem 
retórica, dêsses que saem da bôca, mas mostram 
o coração ... 

Vejo-o hoje, meu amigo Arruda, dirigindo os 
destinos de Anhumas. Com aqtiêle mesmo espíri­
to folgazão e social com que o aprendi admirar ... 
Você não mudou, e tampouco mudará. 

Sei das atribulações por que vai passar. E 
sei do imenso sacrifício que lhe coube, aceitar o 
ho:p.roso cargo com que o Govêrno o distinguiu. 
A partir daquele instante, você disse a si próprio 
urna verdade. "Deixo hoje de pertencer ao meu 
lar, e à família que me é tão cara, para pertencer, 
num espaço de tempo, ao meu povo ... ' E é uma 
verdade que nem todos os mandatários assimila­
ram. Você, pacato e bom, obreiro exclusivo dos 
seus negócios, passou repentinamente a ocupar 
um cargo, que o deixa à margem do sossêgo da 
família. . . Passou a ser um chefe, de horizontes 
mais amplos, de família mais numerosa. . . E nes 
sa familia há bons e maus. Há confor­
mados e reacionários. Há honestos e desones­
tos. Há trabalhadores e há ociosos. Há crianças 
- milhares delas - -que esperam alguJ;lla coisa 
de você ! Há velhos, trêmulos e alquebrados, es­
perando que você não os desampare ! . . . Há uma 
infinidade de esperanças. Há uma infinidade de 
problemas! 

Bom dia, meu amigo Arruda. 
Vi-o, num dêstes dias, tomando assento à u'a 

mesa protocolar, ostentando o galardão invejável 
da#à.utoridad.e. 

Eu me sento orgulhoso de tê-lo no rol das 
minhas . amizades. Como me sentirei, sempre, 
.~rgulhoso, ao ver outros amigos meus, galgan­
do posições de liderança ... 

'Mas urna coisa eu lhe digo, meu amigo Geral 
do ~odrigues Arruda. Você não perdeu a modés­
tia que o faz tão sensitivo e humano. Você não 
ganhou a altivez falsa dos mandatários. Você se 
mostrou o mesmo. Talvez até um pouco acabru­
tlhado ... 

Eu o abraço, efusivamente, nesta minha 
crônica social. 

E termino, dizendo-lhe, cheio de apreço:- vá 
em frente, companheiro. Conduza a sua gente 
com aquêle descontfno impressionante, com que 
conduziu seu próprio lar ! Seja um líder de fato, 
sem transformar a sua personalidade tão mar· 
cante. Quero continuar ouvindo, de você, meu 
amigo Geraldo Arruda, as mesmíssimas frases 
alegres, de quando você era tão simplesmente, 

um amigo das horas de lazer. 
Bom dia, e feliz trabalho, companheiro! 

Murilo de Azevedo 

São Paulo - Cêrca de 2.2 
bilhões de cruzeiros velhos 
foram aplicados desde 1963 
pela Carteira de Casa Pro­
pria do SESI, beneficiando 
mais de 600 famílias operá­
rias de São Paulo. 

Todos os núcleos residên­
dais, construidos pela en­
tidade, são localizados em 
bairros de maior população 
industriaria e projetados 
por equipes especializadas 
de engenheiros, sanitáristas, 
de habitabilidade e melho­
ramentos urbanos indis­
pensáveis ao moderno con­
ceito de habitação. As uni· 
dades residenciais, dividi­
das em categorias "A" e "B" 
e "C", são financiadas de 15 
a 20 anos, com amortizações 
proporcionais ao salário 
do trabalhador, que assim 
não terá seu orçamento ex­
cessivamente onerado. As 
com 42 m2 de construção, 
residências de categoria "A", 

são destinadas aos trabalha­
dores que percebem de 1 
a 2 salários mínimos, pagan 
do mensalmente 30% de 1 
salário mínimo, até comple­
tar 50 salários. As de cate­

goria "B", cujo valor é de 
70 salários mínimos, têm 
52 m2 e são reservadas aos 
que ganham de 2 a 3 salá· 
rios, podendo ser _resgata· 
das com parcelas mensais 
de 30% de 2 salários. As re. 
sidências maiores, (tipo C) 
de 62m2,, são destinados aos 
que ganhrun de· 3 a 5 salá· 
rios mínimos. Com paga• 
mento de 30% de 3 mínimos. 

os· contemplados com essa 
categoria de casas, pagrun 
até 110 salários mínimos. 
Cada núcleo é construido 
num diametro de 4 km, 
abra'ngend·o bairros- de 
maior população industria· 
ria, como no ABC, Penha, 
Mooca, Santana. Lapa, San· 

to Amaro, Cambucl, etc. 
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HUGH H. BENNETT 

O MEDICO . DO SOLO 
Quando em 1958, a revo­

lução ae Cuba era ac1rraaa 
um homem de 77 anos, mas 
vigoroso, era visto frequen­
temente caminhando pela 
ilha, atravessando as encos­
tas íngremes. Munido de 
um tubo chamado sooda, o 
qual introduzia no solo, exa­
minando depois a côr e a 
contestura das amostras de 
solo anotava-a em seu cader-
no. 

l:US e consequentemente de­
pauper"u-sc . .lSI.o cnamvu a­
l:ew,;au IHals tara.e por aon­
ae 1a aeparava C!Jill r.:.>c.;,u~te­

tos ae .uuro;;sta.;, maWg<us 
_Imp.rt:stavels, m~•rr(Js car.:o- · 
nuaos pcJ.a erosau, as aguas 
aus nos tmg1d.15 ue terra 
cor ao soo •la reglJO, Hara 
fértil tirada das camaaas 
supenores ao solo, arrasta­
das pelas enxurradas. 

OUncJ.wu acertaaamente: 
"solos eroCUdos, lawradores 

Os soldados não intervi- arrumaaos". verificou que 
·nham no seu · tl"abalho, co- a hospltailctade . era espemo 
mo se compreendessem o do camp~ pobr~, quanao pe­
seu serviço. :f:le mais inte- dia pousadas nas casas rús­
ressava em garantir que o ticas. 
solo perdurasse e al1m.:ctas- Naaueles t.(mpos remQtos, 
se os famintos de •..;uoa As· tão pol•C:.> wbia ~e sôbn; a 

sim costuma-se narrar um conservação do solo que era 
dos muitos episóiios da vi- difíc; t ~'- lliJ<.:ar IJ(;. ( ue tan· 

da de Hugh II. Benett. tas terras estavâm perdendo 
Nasceu Hugh H, ~ennett a fertilidade. · 

e, P1edmont, Cam·ht do Hugh H. Bennett, em sua 
Norte, em 1881. Cresc~u e longa j ornada pelo ml!Ildo 
estudou na mesma cidade, observou que cavando ai. ter 
gr<~;duo~-se em químic~ pela ras virgens, com a cooertu­
Uwversidade de Carohna do ra vegetal original onde a 
Norte, Depois dirigiu-se pa- natureza tomara conta do 
ra Washington, D.C. em 1903 solo, encontl"ava-se macias :e 
para trabalhar em soles. úmidas, ao passo que aque--

Em sua vida preocupou- las lavradas morro abaixo 
se com a terra, sua impor- não apresentavam asJ mes­
tância na vida dos povos co- mas características, apesa•· 
mo fonte de alimentos. Não de serem idênticas no àec!L 
tendo recursos para cursar ve e na rocha SUI>IaG•~nte de 
na Universidade, limpou-se que eram formadas. 
certa área de terra virgem, A diferença t:ra 4ue o ho­
que devido ser acidentada mem o fizera no mal uso 
era impró:ç·ria ao . cultivo. pelo cultivo. Denüe muitas 
Com a derrubada da cober- observações em .que Bennett 
tura vegetal nalut'al, obser- fez, poude criar revoluóoná· 
vou que durante as fortes rios métodos para c U!>o ra­
chuvas arrastavam a terra cional do solo e ext.anC:iu ao 
em torrentes morro abaixo mundo tod'l . 
e a terra não demorou a a- Por isso com justa razão 
presentar-se indícios de sul- foi cognominado e erigido 

~m Ohio um monomento 
com a seguinte inscrição 

CASADE I S.A. 
"Ao grande Hugh H. Ben. 
nett, pai da Conservação• do 
Solon. 

O Brasil ou melhor o Está· 
do de São Paulo teve a gra­
ta satisfação de 1952 receber 
liosos encinamentos. 

INDIJS,JRIA COMÉRCIO 
Esquadrias tacoa -
Madeiras em reral 
Materiais para constmções 
Revendedores 

Eucatex • Durafex • Duraplac 

sua visita, onde prestou va 

f Por isso ·no dia 15 de abril, 
em homenagem a data de 
seu falecimento, instituiu..se 
no Brasil, o dia da "Con­
servação do Sólo", e~ gra­
tidão por imensuráveis ser-
viços. 

•------------------~------------------------------------------------------de todos! 

~ 

~MAIOR E MAIS COMPLETA ·CASA DE MATERIAIS PARA CONSTRUÇõES 
~ ..... . < 

• !D ARTIGOS PARA ACABAMENTOS RESIDENCIAIS DA ISOROCABANA, _(_ 

p,-voroRAN- síã. RITA - cal. HIDRATADA - éERAMICA SAOCAETANO ;·M~LGUAÇU-- Cerâmica esmaltada- Matarazzo =- Klabin-- pastilhas-,.. "' 
pedras britadas para · concreto ·- pedras mineirafs.calcárfas e granitos para revestimentos -- Furget-- Gressit- RUA SAO PAULO, 79 -.. ,·· ' •' 

"ONDE V. S. ENCONTRARA' TUDO PARA A SUACONSTRUÇAO" FONE: 2240- PRESIDENTE PRUDENTE FILIAL EM SAO PAULO 

"O IMPARCIAL"-- UM JORNAL A SERVIÇO DA REGIAO- Presidente Prudente (dominl!o). 16 de abrll de 1967 

VILA MARCONDES 

AV. DO ESTADO. 2850 
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OBITOS 
O profesSor Paulo Na- E N S I N O N 0 V 0 volvimento técnico do~~~~~~~~~~~~~~~ 

thanael Pereira de Souza, país, exigem, cada vez 

DR. JACINTHO 
FERREIRA DA SILVA 

que atualmente é asses- mais, mão-de-obra, ao 
4sor do Conselho Esta- mesmo tempo qualifica-
dual de Educação, disse da e dotada de fopnação 
que o plano de criação . . geral bastante ampla; 
dos ginásios pluricurri- mda~e onde venha a profissi?nal, e geralmen- 7 _ Retarda como re-
culares que já foi enca- funcwna~; . . te de cmco disciplinas, comgndg_ Q. pQd!:l.gOgiQ. Q 
beçado à Assembléia 2 - Elnmna. a. ~i!eren- apenas; . _ . é do interêsse do próprio 
Legislativa, prevê a bre- ça e~t~e os gmas.10~ .se- 6 - C~mtnbui nao .. so preparo profissional, o 
ve instalação do curso cun~ar.ws . e os gmasws para_ mais complete\ .or- momento da especializ~ 
de treinamento dos pro- pro!ISSionais fazendo a maçao hu:nana, como ção. A especialização 
fessores, para a forma- f~:ao dos cursos e possi- of~rece ma10r ba.se pa_:a precoce, além de antipe-

1 
ção do corpo docente b1htando aos_ aluno~ ~~er o mgre~ e ~nç~o dagógica, não garante a 
especializado no novo c:rem a . opçao de ImCla- na~ carreiras profiSSIO- formação de técnicos de 
método de ensino, dizen~ çao técmca, atra_yés de na1s, que dado o desen- boa qualificação. 
do ainda que no próxi- ad.equad_? contro_le da 
ano 60 ainásios sendo or1entaçao educac10nal e 
51 'no i~terior 'e 9 na vocacional; 
capital, já deverão es- 3' - Equipara .o estu-
ar funcionando nesse dante pobre ao rwo, des-

sistema fazendo a diferença dis-
Com ~ criação desses criminat.ória que há ~n~ 

estabelecimentos, GOT t:e a chente~a do gm~­
- chamado Ginásio sw secundáno e a do gi­

Orientado para 0 Traba- n~sio profissi.onal ( ind~s 
lho, objetiva somar 0 trml, comercial ~ agr1: 
que há de positivo nos cola) .. Nesse sentido, _e 
ginásios acadêmicos e um. tlPO de . educaçao 

os técnicos fazendo de mais democrática; 
ambos um ~6 estabeleci- 4 - Torna mais a rê­
mento, com um núcleo de de_ ensino médio pela 
comum de disciplinas reduçao dos cu~to~ pr~­
formativas e uma faixa vocad?s pela elimmaçao 
diversificada de práti- das redes paralelas, al­
cas educativas vocacio- gumas delas com grande 
nais. carga ociosa de matrícu-

TINTAS 

SUVINIL 
LATE X 

+ TINTA LATEX (interior - exterior) 
+ MASSA CORRIDA 
+CORANTES 

la, como a do ensaio agrí 
. , cola, e pela eliminação 
·. CARACTERISTICAS de um dos fatores de eva 

são escolar que é o desa-
Morreu o Dr . .Jacinto Fer- Principais característi- juste do aluno 3.0S cur-

AGORA T AlVIBÉM EM 
PRESIDENTE PRUDENTE - COM DEPó­

SITO DA FABRICA 

reira da Silva. o desenlace cas desses ginásios com sos para estudoa poste­
deu-se na tarde de ante- suas vantagens: 
ontem, sendo 0 corpo do i- 1 En . 1 . riores; 
lustrE' pioneiro e grande ho- - Sino gera In-
mem público levado à se- cluindo orientação para 
pultllr'l "'ltem, sob grande o trabalho na indústria, 
acomnanhamento na agricultura e no co-

Jacinto Ferreir~ .da· Sil~~ mércio, conforme a pre­
na~ceu aos 24 de outubro de 

5 - Assegur~ a todos 
maior e melhor forma­
~ão geral: o ('Urrícul:) 
do ginásio plm1currbu-

S. A. IND. E COM. DE TINTAS 

AVENIDA WASHiNGTON LUIZ, 4 5 6 
FONE, 55 41 - P. MUDENTE 1.896, na cidade paulista de dominância das ativida- lar é de oito a nove dis-

Ferreira da Silva e de dona des econômicas na comu- ciplinas, a.o pa3'50 que do ''-======================:!! 
Maria Au~usta de Faria. Con [ 1 ·-
tava, pois, 69 anos de ida- 1 · .--------------------,-----:----------..--

de. I •/.'f 
9

~,'.- voe~» ••a ..... ~ va: Chegou a Presidente Pru- / . · ~ &t ~.., &t 
dente no ano de 1.922, quan .--'·-
do a cidade já caminhava - · 8 8 
para o seu 5o.o ano de fun- ~~-preCIS r a 
dação. Vinha para trabalhar ~ii!l5ííi;llt .J ' 
na profissão de dentista d • 
~as já encontrando aqui, ~ UCO r ar a. ~SI 
hberal Pedro Freire Gomes. 
seus consultórios iniciais tô­
ram instalados em Indiana 
Preo;idE>nt" Bernardes e Pre~ 
sidente P!"udente. viajando 
por todas essas cidades no 
dôrso de cavalos ' 

Nos anos de i923 ~ · 193'fi 
Jacinto Ferreira da Silva fol 
Prudente. Como suplente, l 
mas exercendo o car~o du­
rante 12 anos. A partir de 
então, como titular, indo 
1.946. 

••• 

Deu prPcisamente 23 anos 
de trabalho naauela funcão. 

De 1939 a 1946,- Jacinto 
Ferreira d" Silva foi Presi­
dente do J\éro Clube, enti­
dade por f-Ie fundada. Re­
c~ntemente, recebeu expres­
Siva homenal!'em, pelos rele­
vantes serviços prestados à 
causa da avaição civil. Cer­
ca d e200 Pilotos fôram bre­
v!tados durante a sua ges­

v. ganha in.teira nente p;rátis 
UL ' • 1a1• ~·V ~I•, so , 

tao .... 
Político militante. foi três 

vezes vereador, eleito em 
1923, 1935 e 1946. Foi pre-
sidente do Partido .Republi­
cano Paulista, durante tôda 
a existência dêsse partido. 
Igualmente, presideiu. por 
l«?ngos anos. o Partido So­
Cial Democrático, de cuja 
filiação jamais se afastou 
Jamais. obteve, contudo: 
qualquer vantagem das fun­
ções políticas desempenha-

i das, valendo-lhe o idealismo 
• sustentado l)Or anos a fio 
nele sentindo sua contribui~ 
cão preciosa ao progresso de 
rPe .. idente Prudente. 
. Sofreu as injunções polí­

ticas durant~ a revolução. de 
1.9?4. onandn refugiou-se no 

I 
qu~ômetro 17, na compa­
nhia de outros, tais como 
Dr. f:ucio MQnteiro Lopes, l 

I 
Aldenco ~endes Pinto, José 

1

. 
Mendes Pmto, etc. Na revo-

1lucão de 1930, foi o único 

I vereador prudentino a per-,. 
manecer na cidade, assu- 1 
mindo a Prefeitura, para 
depois deixa-la aos revolu- . 
cionários. Em 1.932 foi o 1 
primeiro am ()Vimentar o I 
no""O Ba ta lhão Constitucio­
nal.ista, org.~nizando a pri- 1 
meua reun1ao. na rpo;idên­
cia do dr .Pedro Pentt>ado. l 

Jacinto Ferreira da Silva ' 
é pai da Dra. Jandira FerrE>i- ' 
ra d:\ Silva, cirurgiã-dentis­
ta, fruto do seu primeiro 
IJ!atrimônio. Contraiu nup- I 
Cias em sel('uida com dona 
Joana Gonçalves Pereira 1 

que lhe deu os flihos Mari~ I 
na, professora; Jacintho, I 
funcionário da Polícia Téc­
nica; Marco<;, advogado, jor­
nalista e. f'P.:ura de expres­
são na sociedade paulistana; 
e, finalmente, a jovem Ma­
ria Augusta. Deixa ainda 
genro e nora, além de al­
guns netos. 

Ontem, às 116 horas; Dr. -
Jacinto Fereira da Silva bai­
xou à. terra, para o descan­
so eterno. 

Rendemos à família enlu-
tada a snossas condolências, 

i e o nosso consôlo, na certe-l 
za de que, em vida, Jacinto 

I 
foi uma. expressão de tra­
balho ,de amôr ao próximo 
e de idealismo contagiante 

Paz à sua alma ... 

~~====~· 

des erta,dor 
na co~npra de NC•·S 1 O, 

-

em cin~a da hora 
e· por cima da -.noda 

Duton apresenta 

(CR$ 100.000) 

o 

a novaLINIIA Y67~~ 
4 BOTOES, OMBROS MAIS LARGOS, MAIS LONGA, CALÇA SEM PREGAS, MAIS ESTREITA E LINHA RETA, BAINHA ITALIANA 

• não se esqueça, seu melhor amigo. CR.E!DIJON facilita tudo mesmo 

PRESIDENTE . PRUDENTE: Rua Bar. do-Rio Branco, 323 

EM TODOS OS CAMPOS 
ESCRITOR 

Perdeu o Brasil, mais um imortal - Yiiiato 
corrêia, literato, escritor e teatrólogo. Sua 
principal peça teatral, foi Marquesa de San­
tos. Agora há duas vagas na Academia Brasi­
leira de Letras. 

CONCURSO 
No concurso para inspetores primanos, 
apenas dois prudentinos obtiveram classifi­
cação: José Carlos Silva e Samuel Brondi. 
Agora serão juntados, tempo de serviço e 
títulos para a classificação final. Cumpri­
mentos a ambos. 

MUDANÇA 
Quanto teria recebido Ibraim Sued, o maior 
cronista social do Brasil, para sair dos Diá­
rios e ir para a últino Hora, de segunda a 
sábado, e aos domingos, na parte socia~ das 
Folhas? Deve ter sido uma fábula. Também 
o famoso Trabuco, agora diariamente, nas . 
páginas da última Hora. São as novidades. 

GRATUIDADE 
O ministro Tarso Dutra, em São Paulo disse 
que as novas constituições estaduais, podem 
continuar constando a gratuidade dos ensi­
nos médio e superiores e que o governo fede­
ral já está estudando êsse assunto com cari­
nho. Os estudantes de São Paulo e de várias 
cidades do interior, já estão integrados na 
campanha da gratuidade. E Presidente Pru­
dente, não vai se manifestar? 

EXPLICAÇÃO 
Nosso amigo Walter Zafalon leu a notícia 
que publicamos sexta-feira e vindo à nossa 
redação disse : "De fato o sindicato está pa­
ralizado. Lamentavelmente, não houve co­
laboração da maioria, só dois ou três abne­
gados que cansaram de lutar sozinhos e pe­
dir colaboração. Vamos ver o que vai acon­
tecer no futuro". 
Notamos que o Walter está imbuido de le­

var o sindicato no seu devido lugar, mas sà­
zinho não pode, é preciso que os gráficos se 
unam e colaborem com êle, caso contrário, o 
sindicato não poderá funcionar. 

MESAS. . . MODAS. . . ARTE 
Fala-se em mesas, modas, artes e tudo isso 
pode ser visto, JUNTO. Mesas de centro com 
modern,os desenhos e artisticamente com­
binados, você encontrará em Arte de Mobi­
liar, Maffei 147. 

FACULDADE 
O governador Abreu Sodré, autorizou o fun­
cionamento da Faculdade ·de Filosofia, de 
Catanduva. Um lembrete, vamos nos unir 
para que autorize o funcionamento da Fa­
culdade de Medicina. se não vamos, perder 
êsse estabelecimento Quem avisa, amigo é. 
Sabemos que o PLAME está trabalhando no 
assunto, mas intensificar aproveitando êsse 
início de govêrno n,ão seria .mal. Certo? 

DEPUTADOHERBERT 
Deputado Herbert Levy, secretário da Agri­

cultura, aceitou o convite para participar do 
programa Diálogo Musical. Breve, marcará 
a data. 

CONVITE 
José Braz Arteiro, nos convidando para to­
mar "wisky" em seu novo apartamento, no 
edifício Ramos de Freitas. Agradecemos o 
convite. 

ALMOÇO 
Quinta-feira última, a convite do professor 
dr. Manoel Velludo Teixeira, almoçamos na 
Cantina Napoli. Trocamos idéias sôbre vá­
rios assuntos. O ilustre causídico é uma das 
grandes culturas jurídicas da cidade, pena 
que esteja afastado de sua cátedra na Facul­
dade e esperamos que logo volte a exercer a 
mesma. Disse que exultou quando soube do 
reconhecimento da Faculdade de Direito, 
por cujo estabelecimento tem acendrado 
amor. Está fazendo falta no estabelecimento. 

PRUDENTINO BRILHANDO 
Luiz Francisco Perrone, filho do casal Enio 
Botelho F'errone, que fez brilhante curso no 
ITA, é funcionário da Contei no Rio de Janei­
ro. Esteve trabalhando na Alemanha 
e na ·França, contratado que foi para 
indústrias de material eletrônico. No Rio de 
Janeiro, tambem pretende lecionar em Fa­
culdade de Engenharia. Nossos cumprimen­
tos. 

Satisfação a dois ! 

São COLOSSAIS r1\ copas, em fórmica, de 
ARTE BE MOBILIAR 

Modelos funcionais e dentro da mais arro­
jada técnica de fabricação ! 

ARTE DE MOBILIAR. 
Mafel, 147 

ainda vendendo mesas de tentro, inteiramen· 
te em vidro plástico, lavável, formas redo~ 
das ou retangulares, desenhos dos mais varia 

dos. 
Nio deixe de ver, expostas, as sugestões 

ofertadas por 

ARTE DE MOBILIAR 


